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Sobre o livro

Produto: Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos  

Você já parou para realmente ouvir as crianças ao seu redor? No livro

"Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos", o professor Scott Hershovitz

nos convida a repensar essa questão ao afirmar que toda criança é, por

natureza, um filósofo.  

Imagine os maiores pensadores filosóficos do mundo debatendo em lugares

inesperados: sim, eles estão nas pré-escolas e nos parques! Mesmo sem

conhecer os termos técnicos da filosofia, como metafísica ou moralidade,

essas crianças exploram essas ideias profundas, sem medo de admitir que

não sabem.  

Scott Hershovitz, além de lecionar direito e filosofia, é pai de Hank e Rex, e

tem aprendido que as indagações infantis vão muito além do superficial. As

crianças reconstroem debates clássicos e introduzem questionamentos

originais, desafiando constantemente as respostas que recebem.  

O livro, escrito de forma acessível e leve, convida o leitor a uma jornada

pela filosofia, através das perguntas curiosas de seus filhos, que vão desde

"Hank tem o direito de beber refrigerante?" até questões complexas sobre

sociedade, como raça e a existência de Deus.  
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Embora o livro tenha como inspiração a visão infantil, ele é essencialmente

voltado para adultos, apresentando conceitos importantes de forma divertida

e provocativa. Scott Hershovitz, junto com Rex e Hank, ensina-nos a

valorizar as conversas significativas e a desenvolver um pensamento crítico

alinhado com a curiosidade das crianças.  

Resenhando o livro, a Publishers Weekly destaca a habilidade de Hershovitz

em mesclar humor e sabedoria, demonstrando que "todas as crianças podem

ser filósofos" e que a filosofia deve ser acessível a todos, rompendo as

barreiras da academia. Prepare-se para embarcar na excitante jornada

filosófica que este livro promete!
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Quem deve ler este livro Aventuras Pela
Filosofia Com Meus Filhos

"Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos" de Scott Hershovitz é uma

leitura essencial para pais, educadores e qualquer pessoa interessada em

despertar a curiosidade filosófica nas crianças. O livro oferece uma

abordagem acessível e envolvente sobre questões complexas, permitindo que

adultos e jovens explorem juntos temas fundamentais da vida, como

moralidade, justiça e a busca pelo conhecimento. Com dicas práticas para

conduzir diálogos significativos, este livro é ideal para quem deseja

fomentar o pensamento crítico e a reflexão nos pequenos, tornando a

filosofia uma parte divertida e interativa do seu cotidiano.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Principais insights de Aventuras Pela Filosofia
Com Meus Filhos em formato de tabela

Capítulo Tema Descrição

1 Introdução à
Filosofia

Apresenta a ideia de que todas as crianças
têm um pensamento filosófico e como os pais
podem incentivar isso.

2 Questões Éticas
Explora dilemas morais que crianças
costumam enfrentar e como discutir ética com
elas.

3 Conhecimento e
Crença

Investiga o que significa saber algo e a
diferença entre crença e conhecimento.

4 Identidade e
Autoconhecimento

Reflete sobre a formação da identidade e
porque é importante conhecer a si mesmo.

5 Moralidade e
Justiça

Discute conceitos de justiça e como as
crianças percebem o que é certo e errado.

6 A Natureza da
Realidade

Aborda questões sobre o que é real e como
as crianças questionam sua percepção do
mundo.

7 Sentido da Vida Convida as crianças a pensar sobre o
propósito e o significado de viver.

8 Felicidade e
Bem-Estar

Discute o que significa ser feliz e como
podemos buscar o bem-estar.
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Capítulo Tema Descrição

9 Conclusão Encoraja pais a continuar o diálogo filosófico
com seus filhos ao longo da vida.

10 Recursos
Adicionais

Sugestões de leituras e atividades para
aprofundar a reflexão filosófica.
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Aventuras Pela Filosofia Com Meus Filhos Lista
de capítulos resumidos

1. Capítulo 1: A Importância da Filosofia na Vida das Crianças 

2. Capítulo 2: Perguntas Grandes e Pequenas: Como Incentivar o

Pensamento Crítico 

3. Capítulo 3: A Ética da Justiça: Discussões Sobre Certa e Errada 

4. Capítulo 4: Explorações Existenciais: Dialogando Sobre Vida e Morte 

5. Capítulo 5: A Arte de Argumentar: Ensinar Nossas Crianças a Defender

Suas Ideias 

6. Capítulo 6: Filosofia como Brincadeira: Aprendendo Através do Lúdico 

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


1. Capítulo 1: A Importância da Filosofia na
Vida das Crianças

No primeiro capítulo de "Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos", Scott

Hershovitz explora a relevância da filosofia na formação intelectual e

emocional das crianças. A proposta do autor é demonstrar que a filosofia não

é uma disciplina reservada apenas para adultos ou acadêmicos, mas sim um

elemento vital para o desenvolvimento das habilidades de raciocínio crítico e

moral desde a infância.

Hershovitz argumenta que as crianças, por natureza, são curiosas. Elas fazem

perguntas fundamentais sobre o mundo, questionam regras e

comportamentos, e buscam compreender seu lugar na sociedade. Essa

curiosidade inerente não deve ser abafada, mas, ao contrário, deve ser

cultivada. A filosofia, segundo o autor, fornece ferramentas essenciais para

que as crianças aprendam a articular suas ideias, questionar suposições e

pensar de maneira lógica e reflexiva.

O capítulo destaca que, ao introduzir a filosofia na vida das crianças, não se

está apenas ensinando conceitos abstratos, mas, sim, ajudando-as a

desenvolver um conjunto de habilidades que serão cruciais em todas as áreas

da vida. São habilidades como o pensamento crítico, a habilidade de fazer

perguntas complexas, e a capacidade de ouvir diferentes perspectivas. Essas

competências são fundamentais não apenas para a aprendizagem acadêmica,
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mas também para a formação do caráter e da identidade.

Além disso, Hershovitz menciona que a prática da filosofia pode também

fortalecer os laços familiares. Discussões filosóficas em família podem criar

um espaço seguro onde todos são encorajados a expressar suas ideias,

respeitar as opiniões dos outros e participar de um diálogo construtivo.

Dessa forma, a filosofia não apenas enriquece o intelecto das crianças, mas

também favorece um ambiente familiar mais coeso e comunicativo.

O autor acena para a ideia de que a filosofia é um convite à reflexão e à

dúvida, algo que é essencial na busca por uma vida plena e significativa. O

ato de questionar é, em si, um aspecto fundamental da experiência humana e,

ao encorajar as crianças a adotarem essa postura filosófica desde cedo,

estamos preparando-as para serem adultos mais reflexivos e responsáveis.

Assim, a filosofia, segundo Hershovitz, torna-se não apenas uma prática

acadêmica, mas uma maneira de engajar com o mundo de forma mais

profunda, ajudando as crianças a encontrar seus próprios significados e a

construir uma visão crítica e consciente da realidade que as cerca. Este

capítulo serve como um convite para pais e educadores olharem para a

filosofia como uma ferramenta essencial no desenvolvimento das crianças,

enfatizando que o verdadeiro aprendizado começa com uma mente curiosa e

uma disposição para questionar.
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2. Capítulo 2: Perguntas Grandes e Pequenas:
Como Incentivar o Pensamento Crítico

No segundo capítulo de "Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos", Scott

Hershovitz explora a importância de incentivar o pensamento crítico nas

crianças por meio de perguntas, tanto grandes quanto pequenas. Este

capítulo fornece uma abordagem prática e rica em exemplos que visa não

apenas estimular a curiosidade natural das crianças, mas também equipá-las

com habilidades essenciais para a vida.

A reflexão sobre perguntas se torna uma das ferramentas mais valiosas no

desenvolvimento do pensamento crítico. Hershovitz inicia o capítulo

destacando que as crianças, por natureza, são questionadoras. Sua

capacidade de indagar sobre o mundo ao seu redor deve ser vista como uma

oportunidade e não como um obstáculo. Desde questões simples sobre o

cotidiano, como "Por que o céu é azul?" a interrogativos mais profundos,

como "O que é a felicidade?", cada pergunta é uma porta aberta para a

reflexão e a descoberta. 

O autor compartilha histórias pessoais e anedóticas de interações com seus

próprios filhos, ilustrando como um simples questionamento pode gerar um

rico diálogo filosófico. Ele argumenta que, ao invés de simplesmente

responder as perguntas, os pais devem incentivar as crianças a explorá-las.

Por exemplo, quando um filho pergunta sobre a moralidade de uma decisão,
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é fundamental não apenas dar uma resposta, mas instigá-lo a pensar sobre

diferentes pontos de vista, possíveis consequências e a razão por trás das

normas sociais. 

Hershovitz sugere que os pais adotem uma abordagem dialógica em suas

interações. Isso envolve fazer perguntas abertas que promovam conversas

significativas e incentivem a análise crítica. Ao invés de oferecer respostas

rápidas ou simplistas, os adultos devem cultivar um ambiente onde a

curiosidade e a contestação são bem-vindas. Ele destaca que algumas das

melhores discussões filosóficas podem surgir de perguntas que inicialmente

parecem insignificantes, mas que, ao serem desdobradas, revelam

complexidades e nuances. 

Além disso, o autor apresenta uma série de ferramentas e dicas práticas para

ajudar os pais a facilitar essa interação. Por exemplo, ele recomenda fazer

uso de jogos e atividades que demandem raciocínio crítico. Jogos de

tabuleiro, quebra-cabeças e mesmo debates informais sobre tópicos que

interessam às crianças podem servir como meios eficazes para promover o

pensamento crítico.  

A importância da linguagem também é um ponto destacado. Hershovitz

argumenta que a forma como formulamos perguntas pode influenciar

diretamente o tipo e a profundidade das respostas que recebemos. Perguntas
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que começam com "O que você acha sobre...?" ou "Como você se sentiria

se...?" tendem a criar um espaço onde as crianças se sentem mais

confortáveis para expressar suas ideias e raciocínios.

Ao concluir o capítulo, Hershovitz enfatiza que instigar o pensamento crítico

não apenas prepara as crianças para enfrentar desafios intelectuais no futuro,

mas também as capacita emocionalmente em suas interações diárias.

Desvendar as perguntas grandes e pequenas não é apenas uma questão de

busca por respostas, mas uma jornada de aprendizado contínuo sobre si

mesmo e sobre o mundo. A arte de questionar é, em última análise, a arte de

entender.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


3. Capítulo 3: A Ética da Justiça: Discussões
Sobre Certa e Errada

No terceiro capítulo de "Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos", Scott

Hershovitz nos conduz a um território complexo e fascinante: a ética da

justiça. Através de conversas com seus filhos, ele ilustra como as noções de

certo e errado não são simples, mas sim repletas de nuances que merecem

exploração profunda. 

Desde cedo, as crianças desenvolvem um sentido de justiça, baseada em seus

instintos e nas interações sociais. Hershovitz observa que essas experiências

cotidianas são oportunidades valiosas para introduzir conceitos éticos. Ao

discutir situações como a divisão equitativa de brinquedos ou a resolução de

conflitos entre amigos, os pais podem guiar seus filhos em diálogos que

estimulam a reflexão sobre justiça e injustiça. 

O autor propõe que a ética da justiça não se limita a regras absolutas; ao

contrário, é um campo onde o diálogo e a empatia desempenham papéis

centrais. Por exemplo, ao abordar uma disputa entre duas crianças sobre

quem deveria usar um brinquedo primeiro, ele sugere que os pais incentivem

seus filhos a expressar suas opiniões e ouvir o ponto de vista do outro. Essa

prática não só ensina sobre o compartilhamento e o compromisso, mas

também abrange questões mais amplas de poder e privilégio.
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Hershovitz traz à tona dilemas éticos clássicos, convidando os leitores a

ponderar sobre situações em que a justiça não é clara. Ele explora questões

como a penalização de ações erradas. Seu diálogo com crianças enfatiza a

importância de considerar as intenções por trás das ações, uma abordagem

que respeita a complexidade moral das decisões humanas. Crianças tendem a

ver as coisas em termos absolutos—certo ou errado, bom ou mau—mas

Hershovitz desafia essa perspectiva simplista, propondo uma visão mais

matizada da moralidade. 

Outro ponto interessante abordado neste capítulo é a ideia de que a justiça

pode ser vista de ângulos diferentes dependendo das circunstâncias e do

contexto. Ele utiliza exemplos históricos e literários para instigar conversas

sobre o que os indivíduos e sociedades consideram justo, levando os jovens

a refletirem sobre como a cultura e a sociedade moldam nossas ideias sobre

moralidade. 

Por fim, Hershovitz enfatiza que, ao discutir questões de certo e errado, é

fundamental criar um ambiente seguro e acolhedor, onde as crianças se

sintam à vontade para expressar suas opiniões e explorar novas ideias. Essa

abordagem não apenas promove um entendimento mais profundo da ética da

justiça, mas também incentiva a formação de cidadãos conscientes e

empáticos, preparados para navegar as complexidades da vida em sociedade.
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Neste capítulo, Scott Hershovitz nos ensina que a ética da justiça é uma

conversa contínua que pode e deve ser abordada com nossas crianças,

cultivando não apenas a habilidade de fazer julgamentos morais, mas

também a capacidade de compreender e ouvir os outros nesse processo

deliberativo.
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4. Capítulo 4: Explorações Existenciais:
Dialogando Sobre Vida e Morte

No Capítulo 4 de "Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos", Scott

Hershovitz nos convida a uma reflexão profunda e muitas vezes desafiadora

sobre temas existenciais, particularmente a vida e a morte. Neste contexto, o

autor enfatiza a importância de explorar essas questões com as crianças, que,

através de suas perguntas sinceras e curiosas, podem nos levar a um

entendimento mais rico e significativo de aspectos fundamentais da

existência humana.

O capítulo inicia com uma observação sobre como a infância é uma fase

repleta de questionamentos sobre a própria vida. As crianças frequentemente

se perguntam sobre a natureza da vida, a finalidade da existência e,

inevitavelmente, sobre a morte. Hershovitz propõe que, ao invés de nos

esquivarmos dessas conversas, devemos abraçá-las como uma oportunidade

de aprendizado mútuo. Através de diálogos sinceros e respeitosos, pais e

filhos têm a chance de explorar as incertezas e complexidades que cercam

essas questões.

Hershovitz sugere que os adultos podem usar as perguntas ingênuas, mas

profundas, das crianças como um ponto de partida. Por exemplo, ao

perguntarem o que acontece com as pessoas quando morrem, as crianças

abrem espaço para discussões sobre a morte, a memória e o legado que
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deixamos. Essa conversa pode levar a reflexões sobre as diferentes crenças

culturais e religiosas acerca da vida após a morte, ajudando as crianças a

entender que as respostas podem variar e que é perfeitamente aceitável não

ter uma resposta definitiva.

Além disso, o autor destaca a relevância das histórias e narrativas para

abordar a morte de forma acessível. Contos clássicos e fábulas, que muitas

vezes incluem lições sobre a mortalidade, podem ser ferramentas eficazes

para incitar discussões sobre o ciclo da vida. Hershovitz mostra como essas

narrativas podem ajudar as crianças a processar suas emoções e a

desenvolver uma compreensão mais empática do que significa lidar com a

perda.

Outro ponto crucial levantado por Hershovitz é a relação com a própria vida.

Ele sugere que, ao discutir a morte, também devemos enfatizar a importância

de viver plenamente. As conversas sobre a finitude da vida podem,

paradoxalmente, inspirar uma apreciação maior pela beleza e pelo valor do

presente. Hershovitz incentiva os pais a usarem esses diálogos como uma

oportunidade para ensinar suas crianças sobre gratidão, objetivos de vida e a

busca por significado nas situações cotidianas.

Ao longo do capítulo, o autor também aborda as reações emocionais que

essas conversas podem provocar, tanto nas crianças quanto nos adultos. É
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natural sentir desconforto ou tristeza ao discutir a morte, mas Hershovitz

ressalta que essas emoções são parte integrante da experiência humana.

Abordar essas emoções de forma aberta e honesta pode fortalecer os

vínculos familiares e fomentar um ambiente seguro para que as crianças

expressem suas preocupações e medos.

Por fim, Hershovitz conclui o capítulo enfatizando que ao dialogar sobre a

vida e a morte, estamos não apenas preparando nossos filhos para enfrenar

as realidades da vida, mas também cultivando neles um senso de curiosidade

e reflexão que os acompanhará ao longo de sua jornada. Essas conversas,

quando realizadas com cuidado e respeito, não apenas desmistificam

questões complexas, mas também ajudam a construir uma base sólida para o

pensamento crítico e a empatia – habilidades essenciais para uma vida plena

e consciente.
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5. Capítulo 5: A Arte de Argumentar: Ensinar
Nossas Crianças a Defender Suas Ideias

No quinto capítulo de "Aventuras pela Filosofia com Meus Filhos", Scott

Hershovitz nos guia pela fascinante jornada de ensinar as crianças a arte de

argumentar. A habilidade de articular e defender ideias é fundamental para o

desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia intelectual. Por meio

de discussões vivas e interativas, os pais podem cultivar a capacidade de

seus filhos de não apenas expressar suas convicções, mas também de

respeitar e considerar as opiniões dos outros.

A argumentação não deve ser vista como um mero conflito de opiniões, mas

sim como um exercício de diálogo que proporciona uma rica oportunidade

de aprendizado. Hershovitz destaca a importância de criar um ambiente em

que as crianças possam se sentir à vontade para expressar suas ideias,

independentemente de quão diferentes ou radicais possam parecer. Informar

os pequenos sobre a diferença entre um debate saudável e uma disputa

acalorada é essencial para que compreendam que o objetivo não é vencer a

qualquer custo, mas sim explorar a verdade através da troca de argumentos.

O autor sugere várias abordagens para iniciar conversas filosóficas que

incentivam a argumentação. Uma delas é o uso de exemplos práticos do

cotidiano das crianças, onde elas podem aplicar conceitos filosóficos a

situações da vida real. Por exemplo, ao discutir a justiça, pode-se perguntar:
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"Você acha que é justo que alguém tenha mais brinquedos do que outra

criança? Por quê?" Essa estratégia não só provoca reflexões pessoais, mas

também ensina a eles como construir uma linha de raciocínio a partir de suas

experiências.

Além disso, Hershovitz enfatiza a importância da escuta ativa. Ensinar os

filhos a ouvir atentamente ao que os outros estão dizendo é vital para formar

argumentos sólidos. Essa habilidade não apenas enriquece suas ideias, mas

também promove a empatia e a compreensão do ponto de vista alheio.

Através de atividades em família, como debates amigáveis sobre temas do

interesse das crianças, é possível reforçar a habilidade de argumentar

respeitando sempre a outra parte.

Uma ferramenta poderosa mencionada no capítulo é o uso de perguntas

provocativas. Fazer perguntas como "Por que você acredita que as coisas são

dessa forma?" ou "Quais são as consequências dessa ideia?" pode direcionar

a criança a analisar seus próprios pensamentos e encontrar justificativas para

suas opiniões. Este processo não apenas fortalece suas habilidades

argumentativas, mas também estimula uma curiosidade insaciável e uma

vontade de explorar mais profundamente os assuntos abordados.

Por fim, o capítulo encerra com a reflexão sobre o papel dos pais como

facilitadores deste aprendizado. Hershovitz defende que, ao encorajar as
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crianças a argumentar, os pais não devem impedi-las de errar. Na verdade, é

através dos erros que se aprende a construir um raciocínio mais sólido. A

arte de argumentar é, portanto, um caminho de crescimento contínuo onde

cada discussão torna-se uma oportunidade de aprendizado.

Neste capítulo, a filosofia se torna um meio não apenas de ensinar sobre a

lógica e o raciocínio, mas também de desenvolver cidadãos críticos e

engajados. Ao cultivar a capacidade de argumentação em nossos filhos,

estamos preparando-os para enfrentar os desafios do mundo de maneira

pensativa e reflexiva, equipando-os com as ferramentas necessárias para

defender suas ideias e, mais importante, ouvir e entender as ideias dos

outros.
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6. Capítulo 6: Filosofia como Brincadeira:
Aprendendo Através do Lúdico

Neste capítulo, Scott Hershovitz explora a ideia de que a filosofia não

precisa ser uma disciplina seca e acadêmica, mas pode, e deve, ser abordada

como uma forma de jogo. Para as crianças, a brincadeira é uma das formas

mais naturais e eficazes de aprendizado, e a filosofia, com suas complexas

questões e conceitos, se encaixa perfeitamente nesse contexto lúdico.

As crianças são, por natureza, curiosas e têm uma inclinação inata para

questionar o mundo ao seu redor. Hershovitz destaca que esta curiosidade é

um ponto de partida ideal para as discussões filosóficas. Ao invés de

apresentar a filosofia como um conjunto de ideias rígidas a serem

memorizadas, ele propõe que os pais e educadores incentivem as crianças a

abordarem esses conceitos de maneira divertida e interativa. A ênfase é

colocada na exploração e na descoberta, permitindo que os jovens pensem

criticamente e desenvolvam suas próprias opiniões sobre questões

complexas.

Um dos métodos sugeridos por Hershovitz é o uso de jogos de perguntas e

respostas que estimulam o pensamento filosófico. Por exemplo, jogos como

"O que você faria se...?" podem provocar uma série de respostas criativas e

reflexões sobre ética, moralidade e justiça. Tais atividades não apenas

aquecem a mente das crianças, mas também as encorajam a se expressar e a
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ouvir os outros, fundamentais para o desenvolvimento de habilidades de

argumentação.

Além disso, o autor expõe a importância de criar um ambiente onde as ideias

possam ser discutidas livremente, sem medo de julgamento. Isso pode ser

feito através de jogos de improvisação, onde as crianças podem representar

diferentes personagens e explorar dilemas éticos ou existenciais de maneira

segura e divertida. A ludicidade, nesse caso, atua como um catalisador para

diálogos mais profundos que podem emergir de forma orgânica.

Outro aspecto interessante que Hershovitz menciona é a utilização de

histórias e fábulas como um meio de introduzir conceitos filosóficos

complexos. Histórias clássicas, como as fábulas de Esopo, fornecem

narrativas que podem conduzir a discussões ricas sobre moralidade e

consequências, tudo dentro de um formato narrativo que as crianças adoram.

Esse tipo de interação não apenas diversifica o aprendizado como também

torna as lições filosóficas mais memoráveis.

Por fim, o capítulo enfatiza que a filosofia não começa apenas no ambiente

escolar; ela pode ser facilmente integrada no cotidiano, durante refeições,

passeios ou mesmo enquanto brincam. Ao utilizar contextos diários como

oportunidade para dialogar sobre questões filosóficas, pais e educadores

contribuem para a formação de pensadores críticos e independentes.
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Em suma, "Filosofia como Brincadeira" destaca que a abordagem lúdica à

filosofia é uma ferramenta poderosa para a educação. Através do jogo e da

exploração, as crianças não apenas aprendem filosofia, mas a vivenciam,

tornando-se mais íntegras e conscientes em seu processo de aprender a

pensar e a questionar.
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5 citações chave de Aventuras Pela Filosofia
Com Meus Filhos

1. A filosofia não é apenas para os acadêmicos; ela é uma ferramenta que

todos podemos usar para questionar e entender melhor o mundo.  

2. As perguntas que fazemos como crianças são fundamentais para o nosso

desenvolvimento intelectual e moral.  

3. Discutir ideias filosóficas pode nos ajudar a cultivar a empatia e a

compreensão em relação aos outros.  

4. A curiosidade infantil é uma porta de entrada para debates significativos

que moldam nosso caráter e nossas crenças.  

5. Através da filosofia, podemos ensinar nossos filhos a pensar criticamente

e a encontrar suas próprias verdades. 
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